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A submissão do governo Lula/
Alckmin à burguesia imperia-
lista revela sua total impotên-

cia diante do turbulento cenário glo-
bal. É o que vemos diante da incapa-
cidade de apresentar uma solução 
ao tarifaço de Trump ou na negativa 
do rompimento dos laços econô-
micos e diplomáticos com o Estado 
sionista de Israel, que promove o 
genocídio do povo palestino. Essa 
mesma incapacidade de se desven-
cilhar e de não se subordinar aos vá-
rios mecanismos de corrupção e do-
minação internacional reproduz-se 
igualmente no cenário nacional.

A recente crise do INSS, que 
revelou um esquema de desvios 
ocorridos de 2019 a 2024, que po-
dem chegar à cifra de R$ 6,3 bi-
lhões, é um exemplo. O Ministério 
da Previdência Social, até então 
dirigido por Carlos Lupi (PDT), 
não só demorou para apresentar 
uma resposta diante da revelação 
das investigações, como o próprio 
ministro admitiu que sabia das de-
núncias de desvios e fraudes há 
dois anos. Sua justificativa sobre a 
demora para conter as fraudes era 
a de que a burocracia do governo 
impediu ações mais rápidas.

Por outro lado, a defesa gover-
nista, por meio de seus aliados, se li-
mita a responsabilizar o governo de 
Jair Bolsonaro, já que a PF detectou 
os descontos indevidos dos recursos 
de aposentados e pensionistas des-
de 2019, ano em que Bolsonaro as-
sumiu a presidência do país. E o que 
aconteceu de 2023 até hoje? O que 

vemos é a velha defesa das institui-
ções burguesas, alegando que agora, 
diferentemente do governo anterior, 
a polícia investiga.

Há também outro aspecto im-
portante dessa subserviência aos 
senhores do capital, nativos ou 
internacionais: a integração dos 
movimentos sociais ao aparelho 
de Estado e o consequente distan-
ciamento em relação ao movimen-
to de massas do qual eles se origi-
naram. Os principais instrumentos 
de combate do proletariado tor-
naram-se freios das lutas que a 
classe trabalhadora e a juventude 
buscam desenvolver.

Essa é a razão por trás da cons-
tante negativa da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), do PT, PSOL 
e demais organizações de esquerda 
que possuem um papel dirigente 
em levar adiante qualquer luta con-
tra o imperialismo e suas guerras, 
pelo fi m do pagamento da dívida 
pública, pelo fi m da jornada de tra-
balho 6x1, pela redução da jornada 
de trabalho sem corte de salários e 
contra todas as privatizações e cor-
tes nos gastos sociais, como o Ar-
cabouço Fiscal do governo Lula/Al-
ckmin. No último 1º de Maio, vimos 
a maior central sindical do Brasil 
simplesmente se abster de convo-
car um ato no Dia dos Trabalhado-
res em São Paulo, com o objetivo de 
blindar o governo contra críticas e 
reivindicações. Em outras cidades, 
se limitou novamente a promover 
shows e atividades culturais.

Esse governo, cada vez mais 
descolado das massas e submetido 
não só à política direta da burgue-
sia, como também a todo o jogo 
de interesses mesquinhos que gira 
em torno do aparelho de Estado — 
vide as negociatas com o chamado 
Centrão — aplica uma política es-
tranha ao movimento de massas, 
estranha às necessidades dos tra-
balhadores e que o leva a apro-
fundar cada vez mais os ataques à 
classe trabalhadora.

São características fundamentais 
desse governo burguês, que busca 
ser de unidade nacional, liderado 
por um partido operário-burguês, 
o PT, incapaz de responder aos an-
seios das massas e que — diante da 
desmoralização desse governo elei-
to pelas massas e diante da ausên-
cia de uma alternativa à esquerda — 
prepara as condições políticas para 
que, inclusive, sua camada mais 
retrógrada da burguesia, a ala bol-
sonarista, ganhe um novo fôlego e 
possa confrontar novamente o mo-
vimento de massas nas eleições do 
próximo ano.

O que fazem os comunistas 
diante dessa situação? Nosso papel 
é desmascarar implacavelmente, 
diante das massas, o verdadeiro ca-
ráter desses falsos “governos ope-
rários”, mostrar para a classe traba-
lhadora, e principalmente para sua 
vanguarda, que é necessário não só 
organizar a luta contra os ataques 
da burguesia nativa e imperialista, 
mas, principalmente, criar um par-
tido revolucionário capaz de cons-
truir um verdadeiro governo dos 
trabalhadores.

Lula/Alckmin: um governo a serviço 
do capital, a caminho da derrota

EVANDRO COLZANI
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Em uma entrevista publicada 
em 3 de agosto de 2024, no ca-
nal Leandro Fortes (Canal Farol 

Brasil), Jones Manoel (hoje dirigente 
do PCBR) disse: “Eu não sou stalinista, 
nunca fui, nunca serei. (...) Agora, eu 
não sou anti-stalinista nem nunca se-
rei”. Os três argumentos que ele usou 
para justifi car o fato de ele não ser um 
anti-stalinista são:

1) Vitória sobre o nazismo
A vitória da URSS deve-se à eco-

nomia planifi cada e ao heroísmo do 
povo soviético, não à genialidade de 
Stalin. Durante os expurgos, às vés-
peras da guerra, Stalin exterminou os 
melhores quadros militares e políticos 
do país, deixando a URSS vulnerável à 
invasão nazista. O Pacto Ribbentrop-
-Molotov, fi rmado com Hitler, atrasou 
a preparação soviética para a guerra e 
permitiu que os nazistas avançassem 
facilmente. Quando Hitler fi nalmente 
a invadiu, no verão de 1941, milhares 
de tropas soviéticas foram cercadas, 
presas ou exterminadas. Os aviões da 
Força Aérea Vermelha foram destru-
ídos sem sequer levantar voo. A ima-
gem de Stalin como “estrategista” é 
uma distorção histórica promovida 
pela propaganda stalinista.

2) Lutas anticoloniais
A questão das nacionalidades sem-

pre foi o calcanhar de Aquiles para o 
stalinismo. Enquanto Lenin defendia 
uma política conciliatória, de autode-
terminação dos povos para ganhá-los, 
voluntariamente, para a União das Re-
públicas Socialistas Soviéticas, Stalin 
defendia uma política anexionista para 
formar países satélites da Rússia, sob o 
pretexto da necessidade de um “apara-
to estatal unifi cado”. 

O caso mais emblemático disso é o 
da invasão da Geórgia. Após saber do 
ocorrido, Lenin jogou todo o peso de 
sua autoridade para tentar remover 
Stalin do posto de Secretário-Geral. 
Durante seu governo, Stalin fomentou 
uma política chauvinista russa, o que 

alimentou, por décadas, sentimentos 
anti-chauvinistas entre os povos den-
tro da URSS em relação à Rússia.

Também o apoio à criação do Esta-
do de Israel mostra que seus interesses 
não eram os da classe trabalhadora 
mundial, mas os da burocracia soviéti-
ca. A própria teoria do “socialismo em 
um só país” expressa a ruptura com-
pleta com o internacionalismo pro-
letário de Lenin, o que signifi ca uma 
ruptura com as lutas anticoloniais.

3) Avanços sociais
A erradicação da fome, assim como 

o acesso à educação e à saúde, foram 
possíveis graças à planifi cação econô-
mica, não à liderança de Stalin. A bu-
rocracia, na verdade, limitou o poten-
cial da URSS. Basta ver como se deu o 
processo de coletivização sob Stalin, e 
mesmo de industrialização e aplicação 
dos planos quinquenais. Sem demo-

cracia operária, a planifi cação caiu 
nas mãos de uma casta que buscava 
preservar seus privilégios, levando ao 
colapso fi nal e à restauração do capi-
talismo. O desenvolvimento da URSS 
poderia ter sido muito maior sob uma 
verdadeira democracia operária.

Stalin e o stalinismo
Stalin se destacou como o repre-

sentante ideal da burocracia nascente 
não por sua genialidade teórica ou li-
derança revolucionária, mas por sua 
extrema habilidade em manobras in-
ternas, alianças de bastidor, controle 
administrativo e perseguição política. 
Sua ascensão e consolidação no poder 
foi resultado das condições objetivas 
sob as quais a Rússia pós-revolução se 
encontrava: isolamento político devi-
do à ausência de uma revolução socia-
lista vitoriosa em um país capitalista 
avançado, atraso econômico — inten-
sifi cado pela guerra e recolocando a 
luta pela sobrevivência —, atraso cul-
tural herdado do czarismo e cansaço 
do proletariado e de sua vanguarda.

Indústria, agricultura, economia, fi -
nanças, cultura, forças militares etc. — 
em tudo isso, a devastação da burocra-
cia sob a direção de Stalin varreu uma 
geração de dirigentes após a outra, co-
meçando por aqueles que conduziram 
o trabalho na época de Lênin.

Por isso, não devemos tergiversar 
sobre este tema. O stalinismo foi uma 
reação termidoriana, isto é, uma con-
trarrevolução política que usurpou o 
poder dos trabalhadores e destruiu a 
democracia operária instaurada pela 
Revolução de Outubro, com o objeti-
vo de preservar os privilégios da cas-
ta burocrática. Stalin não representa 
um legado a ser reivindicado, mas o 
maior inimigo interno do socialismo 
no século XX.

RENNAN VALERIANO
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!

LEIA TAMBÉM
O stalinismo e 
sua infl uência na 
atualidade

Michel Goulart da Silva

https://marxismo.org.br/o-stalinismo-e-sua-influencia-na-atualidade/


9

As origens do “marxismo-leninismo”As origens do “marxismo-leninismo”
A bolchevique Alexandra Kollon-

tai observou, certa vez, que as 
gerações antigas infl uenciam 

as novas de modos variados. Sua re-
fl exão, inusitadamente, confi rmou-se 
em uma nova geração de militantes 
vinculados ao PCB — que depois cria-
ram o PCBR — e ao PCR/UP. Eles uti-
lizam dos novos meios de comunica-
ção para fazerem elogios ao falecido 
“marxismo-leninismo” e ao chamado 
“socialismo real”.

Diante de seus sucessos, uma nova 
geração radical está tendo seu primei-
ro contato com o comunismo por essas 
concepções. Isso nos obriga a voltar a 
assuntos já resolvidos não só no cam-
po da verdade teórica, mas também 
no campo da verdade dos fatos. Não 
devemos lamentar. A confusão é um 
traço de nossa época e uma de nossas 
tarefas é oferecer uma compreensão 
científi ca também das ideias.

Comecemos do começo. A con-
cepção de “marxismo-leninismo” não 
nasce pronta e acabada, nem com essa 
nomenclatura. Pierre Broué, em seu 
livro “História da Internacional Co-
munista”, rastreia sua origem com o 
termo “leninismo”, surgido em 1923. 
Era usado na cúpula do aparato para 
contrapor aquilo que era chamado de 
“trotskismo”, isto é, o corpus de ideias 
que haviam prevalecido no tempo da 
vitória do bolchevismo e dos seus pri-
meiros dias seguintes.

Após a morte de Lênin, em 21 de 
janeiro de 1924, surgiu no dia seguinte 
uma brochura de 96 páginas chama-
da “Lênin e o leninismo”, redigida de 
forma ofi cial. Em sua obra biográfi ca 

“Lenin”, Jean-Jacques Marie identifi ca 
ali o primeiro esforço de uma gigantes-
ca manipulação ideológica destinada a 
camufl ar a infl uência do aparato buro-
crático da URSS, a domesticação da In-
ternacional Comunista e a verdadeira 
natureza do regime que se estabelecia.

Até então, Stálin nunca se pro-
nunciou sobre assuntos teóricos. No 
entanto, promove, em abril de 1924, 
conforme relata Marie, uma série de 
conferências sobre “Os fundamentos 
do leninismo”, redigidas por um tal 
Xenofonte — sujeito logo liquidado. 
Esses textos são publicados no jornal 
Pravda entre fi ns de abril e começo de 
maio, e já no fi m de maio surgem na 
forma de livro.

Seria, contudo, errôneo associar o 
"marxismo-leninismo", ou sua versão 
primitiva de “leninismo”, a uma discus-
são de natureza puramente teórica. As 
formulações desse período estavam a 
serviço de interesses políticos e mate-
riais defi nidos. Foi na luta pelo contro-
le do Partido Comunista e do Estado 
soviético, após a morte de Lênin, que 
formaram-se duas frações que prota-
gonizaram o debate.

Uma exprimia os interesses de uma 
enorme burocracia convertida em 
nova camada dirigente. Ela se esforça-
va por libertar-se dos “velhos” princí-
pios revolucionários e do controle das 
massas. Trotsky explica, em sua obra 
“Revolução Traída”, que Stalin venceu 

porque as massas operárias e campo-
nesas, cansadas de todo um período de 
heroísmo, encontraram na propagan-
da de repouso, de “socialismo em um 
só país”, uma resposta satisfatória para 
sua situação momentânea.

A outra fração encarnava os prin-
cípios da Revolução de Outubro e 
mantinha o horizonte necessário da 
revolução mundial para o êxito fi nal 
da URSS. Suas concepções represen-
tavam os objetivos da classe operária e 
das amplas massas camponesas recém 
libertadas. Ela se agrupou em torno da 
“Oposição de Esquerda”, disputou o 
legado de Lênin, adotando a nomen-
clatura de “bolcheviques leninistas”, e 
organizou a luta por seu programa.

Apenas analisando o “marxismo-
-leninismo” diante desse pano de 
fundo, pode-se compreender objeti-
vamente seu signifi cado e o sentido 
de suas afi rmações… ao menos em 
seu surgimento. O termo, porém, será 
usado amplamente até a dissolução da 
URSS e irá adquirir diferentes conota-
ções nas décadas seguintes.

O equívoco dos militantes do 
PCB, do PCBR e do PCR/UP é difun-
dir o “marxismo-leninismo” como 
síntese das ideias de Marx e Lênin. Se 
submeterem seriamente suas ideias 
ao método de análise desses dois, 
perceberão que esse tal “marxismo-
-leninismo” é, desde suas origens, a 
negação das ideias e da prática tanto 
de Marx quanto de Lênin. Assim, po-
derão se libertar dos cadáveres dos 
burocratas da URSS e de outras mú-
mias do “marxismo-leninismo”, que 
ainda exercem sua infl uência sobre si 
e que os levam a requentar mentiras 
para os novos comunistas.

JOHANNES HALTER CONFIRA
A crise no movimento 
comunista – 
Precisamos retornar 
a Lênin

Alan Woods
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A nova política migratória de 
Trump, baseada em métodos 
excepcionais de deportação e 

que tem atingido resultados sem pre-
cedentes, também tem se mostrado 
um negócio bastante lucrativo para 
alguns setores da economia ameri-
cana. El Salvador, governado pelo 
demagogo de direita Nayib Bukele, 
também quer se benefi ciar disso. Em 
troca de abrigar nas suas prisões al-
gumas dezenas de imigrantes que 
não foram recepcionados em seus 
países, o país da América Central já 
faturou US$ 6 milhões nos últimos 
meses, com a promessa de receber 
novas remessas de imigrantes e pos-
sivelmente até presos americanos.

A estratégia não é inédita. A base 
militar americana mais conhecida 
fora do território dos EUA, Guantá-
namo, por muito tempo funcionou 
como um lugar de degredo de imi-
grantes. Depois de terem tomado o 
controle sobre Cuba com a vitória 
na Guerra Hispano-Americana de 
1898, ao se retirarem apenas for-
malmente da ilha em 1902, os EUA 
impuseram o controle sobre a base 
naval de Guantánamo, que se man-
tém até hoje. 

Desde os anos 2000, o lugar tor-
nou-se também um presídio de se-
gurança máxima americano, tendo 
sido o destino de pessoas presas em 
confl itos como a Guerra do Afega-
nistão. Os dados disponíveis apon-
tam haver atualmente cerca de 30 
presos em Guantánamo, guardados 

por mil e trezentos fuzileiros navais, 
que custam aos cofres americanos 
por volta de US$ 13 milhões anu-
ais por cada preso. A proposta de 
Trump é levar para Guantánamo 30 
mil imigrantes não repatriados.

A deportação de imigrantes dos 
EUA é um serviço privado muito lucra-
tivo. Mas os principais capitalistas que 
operam no setor dizem abertamente 
que estão diante da maior oportunida-
de das suas vidas com o novo governo 
de Trump. A projeção é de que as duas 
maiores empresas do “mercado de 
deportações” faturem US$ 10 bilhões 
somente em 2025, o dobro do ano 
passado. Além dos novos contratos as-
sinados com o governo federal, essas 
empresas contam com recursos dos 
maiores fundos de investimento do 
mundo, como a BlackRock, Vanguard e 
Goldman Sachs.

A política migratória é uma ação 
permanente do governo americano, 
independentemente do capitalista 
que esteja liderando o país. Porém, 
Trump fez disso uma de suas ban-
deiras. Somente nos seus primeiros 
100 dias de governo, estima-se que 
o governo Trump já tenha deportado 
quase 1 milhão de pessoas, superan-
do nesse período os mais de 650 mil 
deportados ao longo de 2024 pelo 
governo Biden. Para isso, Trump tem 
usado de diversos expedientes. No 
caso das deportações para El Salva-
dor, o governo se apoiou na Lei de 
Inimigos Estrangeiros, de 1798, que 
permite ao presidente expulsar sem 
processo legal os imigrantes de na-
ções com as quais esteja em guerra. A 

mesma lei foi empregada na Guerra 
Anglo-Americana (1812) e nas duas 
guerras mundiais. Além disso, Trump 
retirou qualquer tipo de direito social 
de todos os imigrantes ilegais. Inclu-
sive, vemos que muitas dessas depor-
tações são consideradas irregulares, 
sendo inclusive um instrumento de 
repressão do governo contra aqueles 
que criticam as suas políticas.

Na maioria das vezes, o que leva 
os trabalhadores a deixarem os seus 
países são as deteriorações das suas 
condições de vida. O capitalismo nos 
países dominados pelo imperialismo, 
de onde são originários a maior parte 
dos imigrantes, se expressa em guer-
ras, desemprego, fome e crise climá-
tica. Ao lado da apropriação privada 
dos meios de produção, o estado na-
cional é a forma como a burguesia 
encontra de manter o seu domínio 
no modo de produção capitalista.

A política de deportações de 
Trump precisa ser combatida e de-
nunciada de dentro e de fora dos 
EUA. Os imigrantes são o setor mais 
explorado da classe trabalhadora 
americana. Nas últimas décadas, eles 
foram a força de trabalho que Trump 
e seus amigos bilionários mais explo-
raram. Os ataques de Trump devem 
ser denunciados como ataques con-
tra os trabalhadores mais vulneráveis 
dos Estados Unidos. Eles nada têm a 
ver com os criminosos que Trump 
mistura propositadamente e envia 
para El Salvador. E quanto a Bukele 
e Guantánamo, devemos levantar a 
palavra de ordem: Fora imperialismo 
americano da América Latina!

Deportações de Trump, um negócio 
lucrativo e o caso de El Salvador
Deportações de Trump, um negócio 
lucrativo e o caso de El Salvador
Deportações de Trump, um negócio 
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LEIA TAMBÉM
El Salvador: a nova lei 
de mineração de Bukele 
enfrenta forte oposição 
entre os jovens

Juan de la Cruz
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Nas últimas três décadas, os Balcãs 
foram dominados por toneladas de 
nacionalismo reacionário, mas agora 
a classe trabalhadora e a juventude 
estão sacudindo toda a Sérvia e região.

Desde o desabamento de um teto 
de concreto, que matou 16 pessoas em 
uma recém reformada estação ferro-
viária no dia 1º de novembro de 2024, 
em Novi Sad, estamos assistindo dian-
te de nossos olhos as assembleias po-
pulares massivas, ocupações de uni-
versidades, grandes manifestações de 
rua e muito mais. Esses movimentos 
têm sido liderados pelos estudantes e 
alcança quase toda Sérvia.

A negligência e o alto custo da re-
forma de uma estação tão importan-
te na cidade de Novi Sad, a segunda 
maior do país, por onde passam mi-
lhares de pessoas todos os dias, fez ex-
plodir o ódio acumulado por anos.

Em sua primeira fase, o movi-
mento organizou protestos de mas-
sas, utilizando amplas plenárias 
como forma de auto-organização 
para a luta. Em dois meses, a luta e 
a consciência dos estudantes evoluí-
ram bastante. De sua parte, o regime 
apostou na repressão, o que fez ace-
lerar o processo de tomada de cons-
ciência e fez o movimento crescer.

Após dois meses de ocupações 
estudantis, manifestações e blo-
queios de estradas, o apelo por uma 
greve geral uniu estudantes e traba-
lhadores das áreas de TI, jornalismo, 
educação e cultura. Uma greve geral 
foi chamada para o dia 24 de janei-
ro. Embora tenha sido parcial, ela 
demonstrou o crescente ímpeto do 
movimento de protesto.

O primeiro-ministro Milos Vučević 
renunciou em fevereiro, mas o presi-
dente Aleksander Vučić se recusa a 
deixar o cargo. O primeiro-ministro 
sacrifi cou seu governo para tentar 
neutralizar o movimento e ter alguma 
margem de manobra. Mas fracas-
sou, levando à próxima fase do 
movimento, que culminou 
no maior protesto da histó-
ria da Sérvia, em 15 de mar-
ço, que reuniu cerca de um 

milhão de pessoas nas ruas de um país 
com 6,6 milhões de habitantes.

O movimento recuperou o termo 
zborovi, que eram as assembleias 
populares que surgiram na região 
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mano, na Revolução Sérvia, no início 
do século XIX. As comunidades locais 
se organizavam em suas próprias as-
sembleias de massa, onde tomavam 
decisões sobre como continuar sua 
luta pela emancipação nacional. Hoje 
o movimento tem tomado decisões de 
forma similar.

Nossos camaradas sérvios da In-
ternacional Comunista Revolucioná-
ria (ICR) reafi rmam a necessidade de 
centralização dos zborovi e os méto-
dos tradicionais da classe operária, 
como a eleição de delegados para 
um zborovi central com represen-
tantes de todas as regiões e que esses 
delegados possam ser destituídos a 
qualquer momento. Seria um passo 
inicial para a constituição de um du-
plo poder na Sérvia.

Assinalam em um de seus artigos: 
“as plenárias conjuntas entre trabalha-
dores e estudantes é um passo decisivo 
para o movimento. Os estudantes che-
garam à conclusão correta, de que a 
luta deve estar conectada com as mas-
sas mais amplas. O apelo lançado pe-
los estudantes em março já repercutia 
na classe trabalhadora e nas massas 
em geral, que estão respondendo com 
maior determinação; a Sérvia, como 
todos os países da ex-Iugoslávia, pos-
sui estruturas sindicais fracas, cerca de 
20% dos trabalhadores são sindicali-
zados. As intervenções dos trabalha-
dores deixam claro que as assembleias 
representam uma nova forma de orga-
nização, para muitos uma oportunida-
de de contornar o freio representado 

pelas burocracias sindicais, nas quais 
muitos já perderam a confi ança”.

Nossos camaradas reuniram al-
guns dados: apenas em março, houve 
1.697 protestos em 378 cidades, com 
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O que estamos testemunhando na 
Sérvia são os primeiros sinais de uma 
crise revolucionária. A consciência das 
massas está sendo transformada pela 
experiência na luta de classes.

FERNANDO LEAL
LEIA TAMBÉM
Crise revolucionária 
na Sérvia

Helena Biberić

Estudantes e trabalhadores da Sérvia 
protagonizam crise revolucionária
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para a luta. Em dois meses, a luta e 
a consciência dos estudantes evoluí-
ram bastante. De sua parte, o regime 
apostou na repressão, o que fez ace-
lerar o processo de tomada de cons-
ciência e fez o movimento crescer.

Após dois meses de ocupações 
estudantis, manifestações e blo-
queios de estradas, o apelo por uma 
greve geral uniu estudantes e traba-
lhadores das áreas de TI, jornalismo, 
educação e cultura. Uma greve geral 
foi chamada para o dia 24 de janei-
ro. Embora tenha sido parcial, ela 
demonstrou o crescente ímpeto do 
movimento de protesto.
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ria da Sérvia, em 15 de mar-
ço, que reuniu cerca de um 
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https://marxismo.org.br/crise-revolucionaria-na-servia/
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O sionismo é a arma ideológica 
das classes dominantes judai-
cas. Sua intenção é ocultar a 

realidade da luta de classes entre essa 
etnia e dominá-la. O veneno naciona-
lista e supremacista escorre pelos seus 
poros sionistas, que hoje, impiedosa-
mente, sob seus interesses materiais, 
seguem à risca a escatologia do úlltimo 
livro mosaico, sem ajuda divina, mas 
terrena e imperialista.

Essa brutal ideia ilustra o genocídio 
do povo palestino em curso pelas mãos 
israelenses e pelo fomento do imperia-
lismo norte-americano. Da Nakba de 
1948 a outubro de 2023 perpetrado até 
nossos dias em 2025, o mundo assiste, 
televisiona, curte e compartilha uma 
limpeza étnica na humanidade. Este é 
o atual estágio do capitalismo.

Como expressou um médico em 
Gaza, “isso não tem precedente na 
história”. Mulheres grávidas sofrem 
abortos espontâneos, desnutrição e 
fome extrema. Mais de 70 mil crian-
ças estão hospitalizadas com inanição. 
Para além das bombas, drones bélicos 
e impedimento de ajuda humanitária, 
o sionismo mata mulheres e crianças 
todos os dias no território da Palestina 
histórica. Jornalistas são queimados 
vivos, médicos são executados por ti-
ros de franco-atiradores na cabeça . O 
palestino vencedor do Oscar deste ano, 

Hamdan Ballal, é espancado e preso 
pelos sionistas. A atualização ofi cial de 
7 de maio de 2025 aponta para mais de 
53 mil palestinos mortos.

Dentro de Israel, onde também 
pulsa a luta contra o sionismo, o Es-
tado e o governo Netanyahu buscam 
afogar as críticas ao genocídio pales-
tino. Uma sistemática censura é apli-
cada pelos militares assassinos contra 
periódicos no país. Já são mais de 7 
mil publicações proibidas sobre da-
dos do massacre. 

Mas, no mundo inteiro, já não é 
mais possível esconder ou escamo-
tear as ações do sionismo. Da im-
prensa burguesa ocidental, passan-
do pela primeira missa ministrada 
pelo Papa Leão XIV - nova tentativa 
católica de apaziguar a crise da Igre-
ja - a governos por todos os lados, 
ouvimos um pedido envergonhado 
de “cessar-fogo”. 

Em 10 de maio de 2024, Lula se 
manifestou defi nindo a situação como 
um genocídio e acusando o exército de 
Israel de “atacar Gaza com o pretexto 
de matar terroristas”. Ao mesmo tem-
po, seu governo hipócrita mantém re-
lações diplomáticas e comerciais com 
esses assassinos de civis, como explica 
a OCI em nossa campanha “Abaixo a 
guerra e o capitalismo! Ruptura com 
Israel! Lute pelo comunismo!”.

Enquanto isso, Donald Trump, 
em seus movimentos de peças no 

tabuleiro da nova situação mundial, 
faz acordos com o Hamas para a li-
bertação de reféns israelenses-ame-
ricanos, como de Edan Alexander. 
Passando por cima de Netanyahu, 
Trump demonstra como é o impe-
rialismo dos EUA, ao mesmo tem-
po, jogador e árbitro das guerras. Os 
comunistas, por outro lado, não têm 
qualquer ilusão que o factível “ces-
sar-fogo” ordenado por Trump signi-
fi que a paz palestina, mas sim o con-
trole absoluto dos EUA mancomuna-
do com os terroristas do Hamas.

A remanescência do povo palesti-
no e toda a classe trabalhadora mun-
dial não precisa destas mentirosas 
solidariedades e acordos espúrios. 
Demandamos mais que a denúncia 
do sionismo. Exigimos a condenação 
completa dessa expressão conscien-
te da classe dominante de Israel que 
promove crimes há 77 anos naquela 
região do mundo. Nós também não 
aceitamos que a Palestina vire um 
resort de Trump e seus aliados, se-
jam eles israelenses, bilionários ou 
teocratas do Hamas.

Diante desse quadro, os comu-
nistas seguem estimulando a soli-
dariedade internacional de nossa 
classe ao povo palestino. De peque-
nas ações, como uma discussão em 
locais de estudo e trabalho, a atos e 
manifestações públicas de agitação 
e propaganda para a única solução 
para a situação: a unidade de traba-
lhadores palestinos, judeus e de to-
dos os grupos proletários da região 
contra o capitalismo e sua classe do-
minante assassina.

CHICO AVIZ

“Moisés disse ao povo: - O Senhor, nosso Deus, fará com que vocês entrem na terra 
que vão possuir e ele mesmo expulsará os povos que vocês enfrentarem. [...] vocês os 
atacarão e destruirão completamente. Não façam nenhum acordo de paz com eles, 
nem tenham pena deles"  Deuteronômio, cap. 7, ver. 1-2.

Defender o povo palestino passa porDefender o povo palestino passa por
condenar o sionismo assassino!condenar o sionismo assassino!

ASSISTA
Tomar toda a 
Palestina para chegar 
à "grande Israel"?

Com Serge Goulart

https://www.youtube.com/live/1j3lqe3kf-c?si=o-8cbuYdLarPfcdp



